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PREFACIO

 

Todos os animais, tem pensamentos. Nós os humanos, somos dominados na vida, por aquilo que pensamos.

Os pensamentos são como raios da verdade, o que somos. Más, ao existir com um corpo físico, eles denotam teorias. O como será?

Na vida, nós temos que pôr em prática aquilo pensamos, somente quando colocado na prática, é que vamos nos conhecer, saber nossa verdadeira natureza, que é aquele ponto de consciência e sabedoria, onde estamos assentes, referindo-nos a Consciência Absoluta, ou Deus se preferir.

Más, quando os coloquemos em prática, devemos cuidar que não afetem a outros seres. Não temos o direito de afetar aos outros. Pois, cada um têm o direito de ser. Ou seja, fazer as próprias experiências para obter compreensão e conseguir obter o máximo possível de consciência, que é o saber tudo o possível sobre si mesmo e o meio no qual existe, ou seja, a natureza, e o universo. 

Assim, é como nós fazemos a construção da própria realidade. Isso que vêm de nós, não pertence aos outros. Cada pessoa tem o direito de criar sua própria realidade, através da experiência própria.

Uma pessoa pode através de suas ações, ser uma escravista, visando unicamente seus próprios interesses, assassino ou ladrão. 

Um banqueiro, tem uma vida deformada pelo que ele tem, pois sua compreensão se baseia no “você vale de acordo ao que têm”, se nada tens, nada vales. 

Na realidade das mentes dos grandes capitalistas, a culpa está para fora dele e do seu entendimento, a causa dos problemas da sociedade humana, está por fora dos seus interesses. 

Todos os que cometem ações desses tipos, vão cair em armadilhas, criadas sem querer pela própria realidade obtida e/ou escolhida. Isso ocorre dentro de suas mentes.  

Amor! Para alguns é ter muito, outros satisfazer sua ira, seus desejos, sem se importar com ninguém. 

Muitos que pensem dessa forma, não vão saber nem o que é o amor, estar rodeado de seres que te amam a cada instante.

Assim é que perdem aquilo que são eles mesmos. E, o pior que pode passar, é se perder a si mesmo. É morrer sem saber, de repente, quem somos ou o que pensamos. É o quando tudo aquilo que ele dava valor, pensava ser, desapareceu! Pois, a realidade da Verdade é totalmente diferente da realidade da sociedade humana.

O que sucede após a morte, que é a realidade do nosso corpo, pode ser compreendida facilmente, através da leitura deste livro

Tantas religiões que estão desfazadas, mas, é certo que a verdade, se existir, será sempre a mesma. Este livro mostra meu entendimento sobre Deus, o Universo, e, sobre o humano eu. Mostrando as diferenças entre uma realidade natural, e a outra, somente criada pelos humanos. Realidade cheia de ilusões e confusões, que tera vida curta, somente aquilo que for verdades sobrará. Assim fica mais fácil de compreender as regressões produzidas pelas guerras. Esperando que com este entendimento, possamos evitar as mais desastrosas consequências, que não ocorra a quarta guerra mundial de Einstein, a qual seria com pedras e paus.

 

 

INÍCIO

 

Todo princípio de entendimento e compreensão ocorre desde nós mesmos, por isso o primeiro passo é entender o que precisamos, e de quem, e como deveríamos ter obtido isso

Todo ser humano surge como uma criança que precisa entender. Quando uma criança nasce, não está apta para compreender o mundo. Sendo fundamental para sua vida vindoura, compreender esse mundo.  

É necessário então, ter alguém consciente, que possa explicar esse mundo, mostrar como ele funciona. Isso é o que se denomina educação, e para poder realizar otimamente, é necessário grande conteúdo de espiritualidade, informação, e muita paciência. 

Já instrução, é bem diferente, são o que é dado nas escolas, faculdades. 

Pela paciência e amor necessário para poder educar, somente pode ser realizada pelos pais, fundamentalmente pelas mães, as quais já estão preparadas de muita paciência. 

Elas precisam de todo seu tempo para poder dar uma boa compreensão ao seu filho, mas, ela não poderá sozinha, pois precisara do apoio do pai, que por natureza, devem prover o necessário para ela poder realizar a sua tarefa. Ademais de impor limites, muito necessário na educação. Pois a mãe não está preparada para por esses limites, sua meta é fazer compreender, dar compreensão é muito mais necessário que o modo de agir de uma criança, mas, sem limites, tudo pode ser em vão. 

A educação, deve estar fundamentada e visando na compreensão da criança, deve mostrar a realidade do mundo, para conseguir a maior, melhor capacidade, para a realização plena da sua vida. 

Em nós humanos, não é somente o alimento, a força ou o poder que dará essa realização. A realização é conseguida pela compreensão, que na experiência da vida, levará o ser a consciência, sendo a obtenção de todas as respostas que precise para a conclusão de sua vida. Acertando em suas decisões, eliminando todos os erros possíveis, e assim, obter a felicidade de ter uma vida plena.

Neste ponto, temos que o necessário para obter essa vida plena, é a educação é comunicação, não alimento. É claro que o alimento do corpo é necessário. Mas, o que o fará realizado e feliz, é a sua capacidade de compreensão adquirida desde seus pais. Se é boa, a instrução o levará a tratar de compreender uma ciência de sua escolha, desde onde obter o fruto para o bem-estar tanto do corpo, como do ser que ele é.

 

 

Comunicação

 

Entendendo que a única coisa real, que diferencia um humano dos outros animais, é sua necessidade de compreender. Por isso é que ele nasce perguntando “porquê?”. 

Esse é o início da comunicação humana. Isso é que faz a diferença, que nos faz que sejamos humanos. Nós os humanos, somos por natureza, científicos. Estamos sempre buscando compreender e experimentar. Por consequência lógica erramos mais que outros animais. 

 

Compreender que tudo somente existe, após o nosso nascimento, ocorre pela identificação de ser o que olhamos, ou seja, um corpo como o da nossa mãe. 

Todo Principio somente ocorrerá, desde nós mesmos! Pois, desde o momento que existimos com um corpo no universo, somos quem fazemos, realizemos as ações, que não são outra coisa que experiências. 

Essa é a causa de ser a “comunicação”, a primeira ciência criada pelos humanos. Criada pela necessidade natural de ser um humano.

É por isso, que qualquer coisa que queiramos saber, conhecer e/ou transmitir, deve ser realizado sempre, pela “ciência da comunicação”.

De fato, essa ciência termina sendo a mais importante de todas, pois nenhuma outra, ou nada, pode existir sem a transmissão, e recepção, que caracteriza ao animal humano. 

Será que sabemos o que é realmente “comunicação”? Ou por ser tão importante e natural a descuidamos? É um fato que toda vida humana, se fundamenta dentro dela. 

Nós humanos, construímos o mundo, e o que cada um é, de acordo a como nos comunicamos. Pois dela depende totalmente a nossa compreensão adquirida. 

 

E, a usamos em um princípio, tratando de mostrar quem desejamos ser. Buscando mostrar que estamos de acordo e somos parte, é claro, mostrando que aceitamos as formas e metas impostas pela sociedade. Desta forma, mostramos aquilo que consciente e/ou inconscientemente, sabemos que não somos.

Ao parecer, existe alguma razão que nos impede, de mostrar quem somos realmente, ou como pensamos. E essa razão é uma sociedade doente, condenatória, que perdeu os valores, principalmente o da honestidade.

Se observamos como os diferentes animais se comunicam, observaremos que os humanos, mesmo sendo animal, transcenderam a comunicação natural dos demais animais. 

A comunicação dos demais animais, são realizadas com sons, tons e gestos, carente de símbolos. Eles têm uma comunicação intuitiva e natural que os levam a se compreenderem. Como se eles nascessem compreendendo tudo o necessário, pois, a realidade da natureza, parece uma prisão para eles, se comparados conosco. Eles estão permanentemente no mundo natural, sem se afastar nem por um instante dele. 

Eles também, não criam, nem pretendem, criar um mundo dominante para sua espécie, uma realidade somente deles. Somente os humanos fazemos isso!

 

 

Idiomas

 

Como nossa característica humana é questionar, temos a necessidade de compreender tudo que vemos e somos. Obrigatoriamente criamos nossa primeira e mais necessária de todas as ciências, a forma de nos comunicar.

Nós criamos vários idiomas. Que foram aleatoriamente criados, de acordo ao lugar e a forma geográfica onde os povos residiam. Foram criados com símbolos diferentes, aos quais damos características de significado pelo som, sendo ele diferente para cada um desses idiomas em particular.

Quando chegamos no ponto em que percebemos isto, podemos observar, que os sons e os símbolos que formam os diferentes idiomas, não são tão importantes para a compreensão dos humanos. Más, em simultâneo, podemos compreender que a simbologia sim é muito mais ampla, e sumamente importante dentro da nossa comunicação. 

Simbologia é uma característica, unicamente da comunicação humana. Usamos ela, para criar os idiomas e a escrita, como também usamos imagens conhecidas, como símbolos. Para desta forma, explicar através desse símbolo, que sendo algo conhecido pela maioria, nos permita, realizar uma transmissão mais exata, daquilo que queremos transmitir aos demais. 

Isso é uma característica fundamental na comunicação humana. Que busca expressar o mais exatamente possível sua ideia, nós sempre usamos símbolos, não somente na escrita, como também em ordem comparativa de formas. Como veremos mais adiante, quando usemos essa forma de comunicação, para explicar a teoria do “Universo Primário”. 

O mais importante! Aquilo que une todos os diferentes idiomas, como toda comunicação humana em um contexto único, é o “significado”.

Pois, em todos os diferentes idiomas, observamos a existência dos mesmos significados, mesmo quando sua ordem letrada ou verbalização, sejam diferentes. Exemplificando nos vocábulos “love” e “amor”, onde ambos significam a mesma coisa, apesar de sons e letras serem totalmente diferentes. 

A comunicação, é uma tentativa de transmissão de uma consciência individual a outra consciência similar. 

Como a consciência de cada indivíduo é formada pelas suas experiências, educação e informação, ademais das próprias crenças de cada um. Temos como resultado, que todos os “seres humanos”, têm uma consciência diferente, única. Por essa causa, ninguém consegue recepcionar da exata forma transmitida por outro. 

 

 

Comunicação e Compreensão

 

Vejamos o eu transmissor, mais a frente, será muito importante, notem que falei, “seres” humanos! 

O que podemos considerar como a transmissão dos humanos, é sempre científica. Sendo que a comunicação como ciência foi descuidada, ou ainda não conseguimos nos a aprofundar. Algum dia, talvez, possamos traduzir os pensamentos, em escrita ou imagens, más, isso é um futuro indeterminado. 

Voltando ao hoje.

Nossa comunicação divide tudo, especificando diferenças, catalogando e dando um nome para cada diferença reconhecida. Como gato, cabra, etc., para os diferentes animais. Assim, foi que criamos a palavra Deus. Para expressar, o impossível de conhecer, o que seria uma energia criadora, pai e mãe de tudo o que existe. Más, como palavras e sons, somente expressam o entendimento, a compreensão do que transmite. Que sempre difere, daquele que escuta. Como resultado, cada um entende essa palavra como quer. Ou seja, de acordo a sua educação, entendimento, e lamentavelmente, muitas vezes, de acordo a sua conveniência. 

Para uma maior explicitude, seria necessário esperar aquele futuro indeterminado, e/ou usar todas as ciências, como realmente é, como uma única coisa.

A realidade universal, verdadeira, é o fato da ciência ser toda unida, uma única coisa, sem suas ramas divisórias. Pois, o fato de existirem essas ramas, é a nossa incapacidade de compreender o todo, dado sua complexidade. 

Para a humanidade, usar a ciência, em todas as suas formas, como a totalidade que é, vem a ser a única maneira, de aproximar o entendimento correto, sem erro. Para obter a compreensão de vida, da similitude científica e experiencial, ou seja, por comparação do conhecido em forma geral, como também! A educativa e religiosa. Sem errar, ao ter a visão completa de todos os aspectos. 
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